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Tanto o judô e o jiu-jitsu englobam situações variadas de contato físico e exigências 
de técnicas específicas que necessitam das capacidades físicas, para execução 
com alta performance, sendo assim, estas demandas podem contribuir com as 
lesões. O objetivo do presente estudo foi comparar as principais lesões ocorridas em 
praticantes de judô e jiu-jitsu. O estudo foi caracterizado como transversal, onde foi 
aplicado um questionário adaptado de Barsottini, Guimarães, Morais (2006), sendo a 
amostra composta por 20 praticantes de jiu-jitsu e 25 praticantes de judô, com no 
mínimo 18 anos, residentes da cidade de Formosa-GO e Brasília-DF. Os praticantes 
de jiu-jitsu e judô apresentaram um alto índice de lesões causadas pela prática da 
modalidade, sendo os segmentos corporais com maior percentual são ombro e 
joelho, o principal tipo de lesão foi a luxação. Os praticantes de judô tiveram um 
percentual de lesões maior que os praticantes de jiu-jitsu.  
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1 INTRODUÇÃO  
A luta era utilizada desde primórdios, pois o homem tinha uma necessidade 
de atacar e defender, já que tinham que se alimentar por meio da caça, da pesca 
tendo que confrontar animais, além disso, utilizavam as lutas no domínio pelo 
território e até mesmo para encontrar uma companheira (OLIVEIRA, MOURA e 
URBINATI, 2013).  
É possível verificar seu aparecimento em diversas nações, como nos gregos 
por meio do “pancrácio” um estilo de luta que incluíam chute, estrangulamentos, 
socos, golpes e técnicas que trava as articulações, foi o marco dos jogos olímpico da 
era antiga. Em Roma as lutas eram realizadas para entretenimento dos 
imperadores, o conforto acontecia entre os escravos. No Japão o jujutsu eram muito 
utilizados pelos samurais. Mas com passar do tempo a luta começou a ganhar uma 
forma de combate organizado (MAZZONI e JUNIOR, 2011).  
Com a organização da luta, o seu conceito está ligado a ação de combate 
entre os oponentes, justamente com as técnicas e as estratégias, com objetivo de 
desequilibrar, mobilizar e executar combinações de ataque e defesa. Tendo assim 
vários estilos de lutas, como judô, o jiu-jitsu, entre outra (FILHO et al., 2014). 
O judô é uma arte marcial de origem Japonesa, sendo aprimorada da arte 
marcial jujutsu (arte gentil) utilizada na era feudal pelos samurais.  Sendo assim judô 
foi criado por Jigoro Kano no ano de 1882 em Tóquio, com significado caminho da 
suavidade e no mesmo ano inaugurou sua primeira academia Kodokan com 
significado instituto do caminho da fraternidade (MANZATO, 2017). 
A base do judô está nos grandes números de técnicas que são divididas em: 
nague waza (técnicas de arremessos), ossaekomi waza (técnicas imobilização), 
shime waza (técnicas estrangulamento) e kansetsu waza (técnicas de chaves 
braços) e na prática filosófica que auxilia na formação do indivíduo. O judô tornou-se 
um esporte olímpico oficialmente em 1972, sendo disputados em categorias 
divididas por pesos e sexos (SANTOS, 2016). 
O jiu-jitsu tem indícios do seu nascimento a mais de 2000 anos na Índia, foi 
criado por monges budistas como autodefesa com técnicas de torções e 
estrangulamento ao invés de força e armas. Com a expansão do budismo o jiu-jitsu 
chegou a china e Japão e depois de percorrer o sudeste asiático. Jiu-jitsu se 
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traduzido do japonês significa arte suave é conhecida justamente pelo fato de 
priorizar a técnica ao invés da força (SOUZA e MENDES, 2014). 
Com a propagação do judô no mundo Mitsuyo Maeda veio ao Brasil para 
divulgar a arte marcial e em algum momento da história ele se declarou lutador de 
jiu-jitsu e não de judô. Acreditasse que o fato ocorreu por que Maeda fazia algumas 
lutas sem regras o que vai contra a filosofia do judô. Carlos Gracie foi aluno de 
Maeda e a partir daí sua família foi a grande propagadora do jiu-jitsu no Brasil 
(RUFINO e DARIDO, 2009). 
Apesar do judô e o jiu-jitsu não ser um esporte violento que contém socos e 
chutes, continua sendo um esporte de contato, sendo assim os praticantes estão 
sujeitos a ocorrência de lesões causadas por quedas, golpes, torções em 
articulações, resistência aos ataques e choques corporais (JUNIOR e SILVA, 
2013).   
Porque estas lutas englobam situações variadas de contato físico e 
exigências de técnicas específicas que necessita das capacidades físicas, para 
execução com alta performance, sendo assim, estas demandas podem contribuir 
com as lesões músculo esqueléticas, que são patologias que comprometem nas 
funcionalidades dos músculos, articulações, ligamentos e tendões (SOUSA, 2014). 
As lesões desportivas podem encontrar ligadas aos números de repetição de 
determinados movimentos, a sobrecarga, volume, intensidade de treinos, 
desequilíbrio muscular, a quantidade de competições e erros nos movimentos. Logo 
então lesões desportivas são quaisquer alterações sofrida por um atleta tanto em 
treino ou competição que provoca o afastamento de pelo menos um dia de treino 
(MAGAZONI, 2018). 
As lesões nos esportes podem causar vários efeitos tanto no físico, quanto 
na vida do atleta e do treinador como: a interrupção dos treinos, programação dos 
planos de treino, no desempenho físico e principalmente no psicológicos, sendo 
difícil o controle das emoções, ações e pensamento do atleta (NOGUEIRA, 2018).  
 Atualmente as pessoas procuram atividades físicas e esportes para praticar, 
como forma de se descontrair do dia a dia e para uma vida mais saudável, sendo a 
assim o judô e o jiu-jitsu, umas das modalidades procuradas, pois engloba pessoas 
de todas as idades, mas devido ser um esporte de contato físico direto, todos estão 
sujeitos às lesões (OLIVEIRA DE, et al., 2017).  
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 Com este intuito o objetivo do trabalho e comparar as principais lesões 




2.1 Aspectos Éticos 
 
Todos os procedimentos deste estudo estão em acordo com a Declaração de 
Helsinki de 1964 e com suas posteriores atualizações. Estes procedimentos estão 
em concordância também com as diretrizes éticas e foram aprovados pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do Centro Universitário de Brasília, 
CAAE, parece nº, (ANEXO). Todas as etapas da pesquisa foram explicadas aos 
voluntários, que concordaram com a participação através da assinatura do Termo de 




O estudo foi constituído por 25 praticantes de judô e 20 praticantes de jiu-
jitsu de ambos os sexos, com idade mínima de 18 anos, residente na cidade de 
Formosa-GO e do Distrito Federal. 
 
 2.3 Métodos 
 
No estudo foi aplicado um questionário adaptado (BARSOTTINI; 
GUIMARÃES; MORAIS, 2006), via e-mail com nove perguntas objetivas – Anexo H.  
 
2.4 Análise Estatística 
 
Foi utilizada a análise descritiva de frequência de respostas. Os resultados 







3 RESULTADOS  
 
Participaram da pesquisa 6 voluntárias do sexo feminino e 39 voluntários do 
sexo masculino, praticantes das modalidades judô e jiu-jitsu, com 18 a 50 anos de 
idade, possuindo um tempo de prática entre 10 meses até 37 anos, com graduação 
entre branca à preta. 
A figura 1 está relacionada com qual modalidade o indivíduo pratica, se é 
judô ou jiu-jitsu, 44% (20 praticantes) responderam jiu-jitsu e 56% (25 praticantes) 
responderam judô. 
 Figura 1 - Qual a modalidade que pratica. 
 
A figura 2 diz respeito se os praticantes da modalidade judô ou jiu-jitsu 
possui ou já possuiu algum tipo de lesão decorrente a práticas destas modalidades, 
os praticantes da modalidade jiu-jitsu 20% (4 praticantes) afirmaram que não e 80% 
(16 praticantes) afirmaram que sim, já os praticantes da modalidade judô 12% (3 














Figura 2 – Possui ou possuiu algum tipo de lesão em decorrência da prática. 
 
A figura 3 estava ligada a qual parte do corpo foi afetada pela lesão, os 
praticantes da modalidade jiu-jitsu apresentaram nos seguintes seguimentos 
corporais: joelho 7.9% (3 praticantes), punho 5.3% (2 praticantes), tornozelo 10.5% 
(4 praticantes), cotovelo 7.9% (3 praticantes),  dedos 21.1% (8 praticantes),  pés 
7.9% (3 praticantes),  ombro 23.7% (9 praticantes),  coluna 5.3% (2 praticantes),  e 
outros 10.5% (4 praticantes).  Os praticantes da modalidade judô apresentaram 
lesões nos seguintes seguimentos corporais: joelho 27.5%(14 praticantes), punho 
7.8% (4 praticantes), tornozelo 5.9% (3 praticantes), cotovelo 5.9% (3 praticantes), 
dedos 11.8% (6 praticantes), pés 2.0% (1 praticante), mãos 2.0% (1 praticante), 
quadril 2.0% (1 praticante), ombro 19.6% (10 praticantes),  coluna 5.9% (3 
praticantes),  e outros 9.8% (5 praticantes). Tanto a modalidade judô e jiu-jitsu não 















Figura 3 – Qual parte foi afetada pela a lesão. 
 
A figura 4 apresenta qual foi o tipo de lesão ocorrida, os praticantes da 
modalidade jiu-jitsu apresentaram lesões de fraturas 8.3% (3 praticantes), entorse 
13.9% (5 praticantes), luxação 25% (9 praticantes), lesão muscular 25% (9 
praticantes), ligamentar 13.9% (5 praticantes) e outro 13.9% (5 praticantes). Os 
praticantes da modalidade judô apresentaram lesões de fratura 14.9% (7 
praticantes), entorse 17% (8 praticantes), luxação 21.3% (10 praticantes), muscular 
12.8% (6 praticantes), ligamentar 21.3% (10 praticantes) e outros 12.8% (6 
praticantes). 




A figura 5 mostra de que a lesão foi proveniente da técnica do adversário, da 
própria técnica ou de outros fatores, na modalidade jiu-jitsu 10% afirmaram que foi 
da própria técnica (2 praticantes), 60% técnica do adversário (12 praticantes) e 30% 
outros fatores (6 praticantes). Nos praticantes de judô afirmaram que 20% (5 
praticantes) própria técnica, 36% técnica do adversário (9 praticantes) e 44% outros 
fatores (6 praticantes). 
Figura 5 – Sua lesão foi proveniente.  
 
A figura 6 está correlacionada em que momento ocorreu a lesão, ser foi 
durante o campeonato ou durante o treinamento, dos praticantes da modalidade jiu-
jitsu 20% (4 praticantes) ocorreu durante campeonato e 80% (16 praticantes) 
durante o treino, já os praticantes da modalidade judô 32% (8 praticantes) em 
campeonatos e 68% (17 praticantes) em treinamento. 












A figura 7 está relacionada ao adversário, ser era mais pesado, mais leve ou 
do mesmo peso. Os praticantes da modalidade jiu-jitsu responderam que suas 
lesões foram com adversários mais leve 5% (1 praticante), mesmo peso 40% (8 
praticantes) e mais pesados 55% (11 praticantes). Os praticantes da modalidade 
judô responderam que suas lesões foram com adversário mais leve 8% (2 
praticantes), mesmo peso 48% (12 praticantes) e mais pesado 44% (11 
praticantes).  
Figura 7 – O adversário era.  
 
A figura 8 exibe sobre a graduação do adversário, se a lesão ocorreu com 
indivíduo da mesma graduação, mais graduado ou menos graduado. Os praticantes 
da modalidade jiu-jitsu afirmaram que sua lesão ocorreu com adversário, 15% 
menos graduados (3 praticantes), 55% mesma graduação (11 praticantes) e 30% 
mais graduados (6 praticantes). Os praticantes da modalidade judô 16% menos 
graduados (4 praticantes), 40% mesma graduação (10 praticantes) e 44% mais 












Figura 8 – A lesão ocorreu com adversário de qual graduação. 
 
A figura 9 está relacionada se a lesão ocasionou afastamento de um dia ou 
mais, ou se não teve afastamento de treino ou competição. Os praticantes da 
modalidade jiu-jitsu 60 % (12 praticantes) não houve afastamento, 15% (3 
praticantes) afastamento de um dia e 25% (5 praticantes) afastamento mais de um 
dia.  Praticantes da modalidade judô 28% não houve afastamento (7 praticantes), 
20% (5 praticantes) afastamento de um dia e 52% (13 praticantes) afastamento mais 
de um dia. 
Figura 9 – Em decorrência da lesão. 
 
 
4 DISCUSSÃO  
 
No presente estudo apresentou alto índice de lesão nas duas modalidades, 
judô e jiu-jitsu, devido ser uma modalidade de contato direto. No estudo aponta que 
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80 % dos praticantes de jiu-jitsu e 88% dos judocas tem e/ou tiveram algum tipo de 
lesão causada pela prática da modalidade. Similar às pesquisas de Cunha (2016) e 
Carvalho et al. (2016), que relatou que 83,4% dos participantes têm e/ou tiveram 
lesões causadas pela prática do jiu-jitsu e 83% dos judocas apresentaram algum tipo 
de lesão. 
No atual estudo demonstra que os segmentos corporais mais lesionados em 
praticantes de jiu-jitsu foram ombro (23.7%) e dedos (21.1%), enquanto na pesquisa 
de Brito et al. (2018) apontam joelho (46%) e tornozelo (16%). Na modalidade judô o 
atual estudo aponta, joelho (27%) e ombro (23%), indo de acordo com o estudo de 
Junges (2015). 
Em relação ao tipo de lesão ocorrida nas modalidades, o estudo apresentou 
na modalidade jiu-jitsu, há alto índice de luxação (25%) e lesão muscular (25%), já o 
estudos de Silva, Silva e Oliveira (2019) apresentou, luxação (26%) e entorse (21%). 
Na modalidade judô o estudo apresentou que (21.3%) dos judocas apresentaram 
lesões como luxação e lesões ligamentares, já no estudo de Carvalho et al. (2016) 
demonstrou lesões como, entorse (36.3%) e ruptura muscular (17.3%).  
No estudo, Silva, Voltolini e Mine (2016) afirmam que na modalidade jiu-jitsu, 
10.62% das lesões ocorreram durante as competições e 89,38% das lesões 
ocorreram durante o treinamento, comprovando os resultados obtidos no atual 
estudo, que 80% das lesões nos praticantes da modalidade jiu-jitsu ocorreram 
durante treinamento e 20% durante a competição. Magazoni et al. (2018) relata 
que 71.72% das lesões em judocas ocorreram durante o treinamento e 28.28% 
durante a competição, no atual estudo 68% dos judocas apresentaram lesões 
durante o treino e 32% durante o campeonato. Podemos afirmar que as duas 
modalidades apresentam maior índice de lesões durante o treinamento, 
corroborando assim para a literatura.  
O estudo apresentou que os praticantes da modalidade jiu-jitsu tiveram 
lesões provenientes da técnica do adversário (60%), sendo 55% em adversários 
mais pesados e com a mesma graduação. Nos praticantes da modalidade judô, 
foram devido a técnicas do adversário (36%), sendo a ocorrência maior em 
adversários do mesmo peso (48%) e mais graduados (44%). Os dados do estudo 




Em relação se houve ou não afastamento da prática da modalidade em 
decorrência da lesão, o estudo apresentou que, 60% dos praticantes da modalidade 
jiu-jitsu relataram que não houve afastamento do treinamento ou competição e na 
modalidade judô, 52% dos participantes relataram que houve afastamento de mais 
de um dia de treinamento ou competição.  Entretanto, nos estudos de Lima, Simas e 
Junior (2018) o afastamento da prática de jiu-jitsu é em média um mês após a lesão. 
E no estudo de Sousa, C. G.B. (2014) 83.37% dos praticantes de judô, precisaram 




Os dados revelam que os praticantes de judô têm um percentual de lesões 
maior que os praticantes de jiu-jitsu. Sendo os segmentos corporais mais lesionados 
na prática do judô, o joelho e ombro, enquanto no jiu-jitsu as partes do corpo mais 
lesionadas são ombro e dedos.  
 Os judocas têm um maior percentual de lesões do tipo luxação e lesão 
ligamentar, semelhante aos praticantes de jiu-jitsu que tiveram maior percentual nas 
lesões do tipo luxação e lesão muscular.  
 Ressaltando que as duas modalidades têm o maior índice de lesões durante 
o treinamento, nos praticantes de jiu-jitsu o maior número de lesões foi ocasionado 
por técnica do adversário e dos judocas a maioria foi ocasionada por outros fatores.  
 No momento de suas lesões os praticantes de jiu-jitsu estavam lutando contra 
adversários mais pesados e da mesma graduação, enquanto os praticantes de judô, 
no momento de suas lesões lutavam contra adversários do mesmo peso e mais 
graduados.  
 Quando lesionados, os praticantes de jiu-jitsu relataram que não tiveram 
afastamento do treino ou competição, ao contrário dos praticantes de judô que o 
maior percentual de participantes ficou afastado de treino ou competição por mais de 
um dia.  
           Portanto, os praticantes de judô tiveram o maior índice de lesões em relação 
aos praticantes de jiu-jitsu, ocorrendo um maior afastamento do treinamento ou de 
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Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE  
“Comparação as principais lesões em praticante de judô e jiu-jitsu” 
Instituição das pesquisadoras: Centro universitário de Brasília - UniCeub  
Pesquisador responsável: Rômulo de Abreu Custodio   
Pesquisadoras assistente: Leiliane Severino da Silva e Maria Fernanda Pires 
Você está sendo convidado (a) a participar do projeto de pesquisa acima citado. O 
texto abaixo apresenta todas as informações necessárias sobre o que estamos 
fazendo. Sua colaboração neste estudo será de muita importância para nós, mas se 
desistir a qualquer momento, isso não lhe causará prejuízo. 
O nome deste documento que você está lendo é Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE).  
Antes de decidir se deseja participar (de livre e espontânea vontade) você deverá 
ler e compreender todo o conteúdo. Ao final, caso decida participar, você será 
solicitado a assiná-lo e receberá uma cópia do mesmo. 
Antes de assinar, faça perguntas sobre tudo o que não tiver entendido bem. A 
equipe deste estudo responderá às suas perguntas a qualquer momento (antes, 
durante e após o estudo). 
Natureza e objetivos do estudo 
 O objetivo específico deste estudo é comparar as principais lesões em 
praticantes de judô e jiu-jitsu. 
 Você está sendo convidado a participar exatamente por ser praticante de 
jiu-jitsu ou judô com mais de 18 anos. 
Procedimentos do estudo 
 Sua participação consiste em responder as questões do questionário. 
 O/os procedimento (s) é/são responder as 9 questões objetivas do 
questionário. 
 Não haverá nenhuma outra forma de envolvimento ou comprometimento 
neste estudo. 
 A pesquisa será realizada via e-mail. 
Riscos e benefícios 
 Este estudo possui riscos mínimo de constrangimento, pois se trata de um 
questionário. Caso ocorra constrangimento não é necessário 
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responder à questão. 
 Medidas preventivas explicar ao participante que caso acorra 
constrangimento com alguma pergunta do questionário não precisa responder 
à questão. Serão tomadas durante a aplicação do questionário para 
minimizar qualquer risco ou incômodo. 
 Caso esse procedimento possa gerar algum tipo de constrangimento, você 
não precisa realizá-lo.  
 Com sua participação nesta pesquisa você contribuirá a área de pesquisa 
prevalência de lesões em praticantes de judô e jiu-jitsu. Além de contribuir 
para maior conhecimento sobre o treinamento desportivo. 
Participação, recusa e direito de se retirar do estudo 
 Sua participação é voluntária. Você não terá nenhum prejuízo se não quiser 
participar. 
 Você poderá se retirar desta pesquisa a qualquer momento, bastando para 
isso entrar em contato com um dos pesquisadores responsáveis. 
 Conforme previsto pelas normas brasileiras de pesquisa com a participação 
de seres humanos, você não receberá nenhum tipo de compensação 
financeira pela sua participação neste estudo. 
Confidencialidade 
 Seus dados serão manuseados somente pelos pesquisadores e não será 
permitido o acesso a outras pessoas. 
 Os dados e instrumentos utilizados questionários, canetas e pranchetas 
ficarão guardados sob a responsabilidade de Leiliane Severino da Silva e 
Maria Fernanda Pires com a garantia de manutenção do sigilo e 
confidencialidade, e arquivados por um período de 5 anos; após esse tempo 
serão destruídos.  
 Os resultados deste trabalho poderão ser apresentados em encontros ou 
revistas científicas. Entretanto, ele mostrará apenas os resultados obtidos 
como um todo, sem revelar seu nome, instituição a qual pertence ou 
qualquer informação que esteja relacionada com sua privacidade. 
Se houver alguma consideração ou dúvida referente aos aspectos éticos da 
pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 
Universitário de Brasília – CEP/UniCEUB, que aprovou esta pesquisa, pelo telefone 
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3966.1511 ou pelo e-mail cep.uniceub@uniceub.br. Também entre em contato 
para informar ocorrências irregulares ou danosas durante a sua participação no 
estudo. 
Eu, _    _  _  _  _  _  _  _  _  __ RG __  ____  __, após 
receber a explicação completa dos objetivos do estudo e dos procedimentos 
envolvidos nesta pesquisa concordo voluntariamente em fazer parte deste estudo. 
Este Termo de Consentimento encontra-se impresso em duas vias, sendo que 
uma cópia será arquivada pelo pesquisador responsável, e a outra será fornecida 
ao senhor (a). 
Brasília, ____ de __________de _  . 
 
_  _  _  _   _  _  _  _  _  _   
Participante 
_  _  _  _  _  _  _  _  _  _    
Rômulo de Abreu Custodio, celular: (61) 9 91247858   
_  _  _  _  _  _  _  _  _  _  __ 
Maria Fernanda Pires, celular: (61) 9 96999030/ou e-mails: 
maria.pires@sempreceub.com 
_  _  _  _  _  _  _  _  _  _  __ 




























Questionário para praticantes de jiu-jitsu e judô (BARSOTTINI; GUIMARÃES; 
MORAIS, 2006). 
Idade: _____     sexo: (  ) masculino (  ) feminino  
Tempo de prática: _________    Graduação: ____________ 
1. Você e praticante de  
( ) Jiu-jitsu   ( ) Judô 
2. Possui/possuiu algum tipo de lesão decorrente da pratica do jiu-jitsu ou judô? 
(  ) sim (  ) não 
3. Qual parte do corpo foi afetada? 
(  ) joelho (  ) punho (  ) cabeça (  ) tornozelo (  ) cotovelo (  ) dedos (  ) pés 
(  ) mãos (  ) quadril (  ) ombro (  ) coluna (  ) outras _________. 
4. Tipo de lesão:  
(  ) fraturas (  ) entorses (  ) luxação (  ) lesão muscular (  ) lesão ligamentar  
(  ) outros_________________.  
5. Sua lesão foi proveniente de: 
(  ) técnica do adversário (  ) própria técnica  
(  ) outros fatores _________. 
6. A lesão ocorreu durante: 
(  ) campeonato    (  ) treinamento  
7. O adversário era: 
(  ) mais leve (  ) mesmo peso (  ) mais pesado 
8. Graduação do adversário: 
(  ) menos graduado (  ) mesma graduação (  ) mais graduado  
9. Em decorrência da lesão  
(  ) não houve afastamento de treino ou competição 
(  ) houve afastamento de um treino e/ou competição  
           (  ) houve afastamento maior que um dia de treino e/ou competição   
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